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10 de
dezembro

12 de dezembro é dia de festa!
CONFRATERNIZAÇÃO

Depois de um ano de muitas lu-
tas, nesta sexta-feira (12) a categoria 
vai repor as energias, reencontrar 
amigos e colegas de outros locais de 
trabalho e curtir muita música e di-
versão.

Nesse dia haverá outras comemo-
rações nas unidades, mas é impor-
tante os trabalhadores participarem 
da confraternização do sindicato. A 
festa tradicionalmente realizada pelo 
STU neste ano acontece no Recanto 
da Felicidade (próximo ao Betel, em 
Paulínia) - local com espaço para re-
creação infantil, piscina e campo de 
futebol. Aureluce & Banda e o Grupo 
Contagem farão apresentações.

Haverá transporte, saindo do 
STU a partir das 10h30 e passando 
pelo F-1/HC.

VENDA DE 
CONVITES

10/12 (quarta-feira)
No STU: das 9 às 17 horas.
No RU e RA: das 11h30 às 14 
horas.
CAISM: das 10h45 às 13h30 e 
das 17h30 às 19h30 (em frente ao 
GGBS).

11/12 (quinta-feira)
No STU: das 9 às 17 horas.
No RU e RA: das 11h30 às 14 
horas.
HC: das 10h45 às 13h30 e das 17h30 
às 19h30 (em frente ao GGBS).

REACIONÁRIOS DO 
CONGRESSO

Na semana passada a senadora Vanes-
sa Gazziotin (PCdoB/AM) foi chamada de 
“vagabunda” dentro do Congresso Nacional 
durante a votação do projeto que alterou a 
meta de superávit fiscal. No dia de ontem, 
o deputado Jair Bolsonaro (PP/RJ) afirmou 
em plenário que “só não estupraria” a de-
putada Maria do Rosário (PT/RJ) “porque 
ela não mereceria”. Tal comportamento não 
pode ser tolerado pela sociedade. O STU re-
pudia tais atitudes machistas e misóginas.



Na semana passada, um grupo 
de mulheres Trans* (cuja identidade 
de gênero é diferente do sexo bioló-
gico designado compulsoriamente 
ao nascerem) denunciou pichações 
transfóbicas em banheiros da Uni-
camp. O caso, que pode ser enqua-

drado como crime de ódio, ganhou 
repercussão em diversos veículos de 
mídia, evidenciando que a sociedade 
cada vez menos tolera o preconceito.

Os ataques foram documentados 
e levados à Diretoria Acadêmica. Na 
reunião com a DAC, também foi co-
brado o fato da Universidade não ter 
uma política efetiva de inclusão das 
pessoas Trans* (como assegurar o 
tratamento pelo nome social em to-
dos os documentos e debater com a  
comunidade universitária a impor-
tância de combater o preconceito).

A Universidade não pode convi-
ver com a homofobia e práticas cri-

minosas derivadas da discriminação 
à orientação sexual e à identidade de 
gênero em seus espaços.

O Brasil é campeão em assassina-
tos de lésbicas, gays, travestis, tran-
sexuais, transgêneros e intersexuais. 
Existem inclusive projetos tramitan-
do no Congresso Nacional para cri-
minalizar o preconceito por orien-
tação sexual e para garantir o direito 
à identidade de gênero de travestis e 
transexuais, tirando o tema do mun-
do das patologias, assegurando que 
as pessoas mudem seu nome e sexo 
na documentação pessoal e decidam 
sobre seus corpos.

Transfobia na Unicamp vira escândalo nacional
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STU e Prefeitura do 
Campus discutem 
assédio no RU

Acontece hoje às 14 horas 
reunião entre a diretoria do 
STU e a Prefeitura do Campus 
para debater as denúncias já 
publicadas no Boletim do STU  
sobre medidas arbitrárias ado-
tadas pelo gestor do Restauran-
te Universitário, Rodney Silva 
Almeida, como proibir funcio-
nárias de se cumprimentarem, 
obrigá-las a tirar o uniforme 
quando vão fumar e interferên-
cias até mesmo no tipo de rou-
pas íntimas usadas pelas traba-
lhadoras.

A diretoria do STU cobra à 
reitoria da Unicamp para que 
se manifeste sobre esse flagran-
te caso de assédio moral, e que 
adote medidas efetivas de com-
bate a esse tipo de prática.

NÃO AO PRECONCEITO

Pichação em um dos banheiros 
femininos da Universidade.

O INSS convocou  os 7,1 mi-
lhões de beneficiários da Previ-
dência Social no Estado a reali-
zar a chamada “prova de vida” e 
renovação de senha nas agências 
bancárias. O prazo vai até 31 de 
dezembro e todos os beneficiários 
(aposentados, pensionistas, pesso-
as em auxílio-doença, etc) são bri-
gados a comparecer ao banco, in-
dependentemente da forma como 
recebem do INSS: conta corrente, 
cartão magnético ou conta pou-
pança. Quem não se apresentar 
terá o benefício suspenso.

De acordo com o INSS, a “pro-
va de vida” pode ser feita por meio 
de identificação biométrica, em 
qualquer terminal eletrônico ban-
cário, ou diretamente na agência 
onde a pessoa recebe o benefício. 
Será exigido um documento de 
identificação com foto (carteira de 

identidade, carteira de trabalho, 
carteira de habilitação, etc).

Se o beneficiário do INSS não 
puder ir ao banco, pode nomear 
um procurador. Para isso, é preci-
so imprimir o formulário de pro-
curação disponível no site www.
previdencia.gov.br ou pegar uma 
cópia em qualquer posto do INSS 
(a procuração tem que ser reco-
nhecida em cartório). Depois dis-
so, o procurador, também portan-
do documento de identidade, deve 
entregar o formulário na agência 
do INSS responsável pelo benefí-
cio junto com um atestado médico 
que comprove a incapacidade de 
locomoção, cuja data de emissão 
não pode ser superior a 30 dias. 
Caso a pessoa não tenha condições 
de assinar a procuração, o respon-
sável deve se dirigir a um cartório 
para saber como proceder.

Aposentados devem fazer 
“prova de vida” junto ao INSS
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